
Pleno do TJ-RJ rejeita participação de juízes em eleição da alta cúpula

Não foi desta vez que os juízes do Rio de Janeiro conseguiram o direito de eleger os membros da
administração superior do Tribunal de Justiça daquele estado. Por maioria, os desembargadores que
compõem o Pleno da corte rejeitaram, nesta segunda-feira (23/11), a proposta de eleição direta.

O projeto, que poderia autorizar a participação da primeira instância na escolha da alta cúpula do TJ-RJ,
registrou 85 votos contrários e 53 a favor. Na sessão, os desembargadores também rejeitaram a eleição
aberta. O placar foi 94 a 42 votos pelo pleito secreto.

O presidente da Associação dos Magistrados do Estado do Rio de Janeiro, Rossidélio Lopes, lamentou o
resultado da votação. “Gostaríamos de ver o Rio de Janeiro na vanguarda desse processo, mas
infelizmente não foi possível.”

Lopes lembrou que a luta pela eleição direta já dura 20 anos e que ela não se encerra com a resposta do
TJ-RJ. “Respeitamos o pleno como órgão máximo do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, mas
sabemos que este é um processo inexorável de conquista da democratização interna que vai continuar em
Brasília, com a proposta de emenda constitucional [que autoriza a eleição direta] e em outros tribunais”,
destacou. 
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